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APRESENTAÇÃO

Este relatório é o resultado  do trabalho desenvolvido sobre a herpetofauna, com o objetivo de integrar os Estudos de Viabilidade Ambiental da Usina Hidrelétrica de Aimorés (UHE AIMORÉS), sob a responsabilidade da Companhia Energética de de Minas Gerais (CEMIG). Este empreendimento será implantado no rio Doce, no Estado de Minas Gerais, abrangendo os municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés, e terá capacidade de geração de 177,2 MW  médios de energia firme. O empreendimento contará ainda com duas barragens, a principal com aproximadamente 565 m de comprimento, e outra auxiliar, a ser construída ao final do canal de adução, com aproximadamente 30 m.

Para este estudo, foram consideradas as orientações básicas do Roteiro Básico para estudos de EIA/RIMA, para empreendimentos hidrelétricos, da Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEAM.
Com o objetivo de caracterizar a herpetofauna da área do empreendimento, como base para análise dos efeitos do empreendimento sobre esta comunidade, foram realizadas quatro campanhas de campo, sendo que uma delas visou o conhecimento da Área de Influência. Estas foram distribuídas de forma a abranger as estações seca e chuvosa, tornando representativo o inventário a ser feito.  São apresentados então, os resultados sobre as espécies de anfíbios e répteis registradas, bem como a avaliação dos impactos deste empreendimento sobre elas. Apresentam-se também propostas de medidas que visam a minimização destes impactos.

Este documento foi produzido pela bióloga Luciana Barreto Nascimento, sob a coordenação da equipe de meio ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S.A. - Superintendência de Belo Horizonte. Durante as campanhas de campo, contou-se com a participação da acadêmica Mauren V. A. Noronha e Menezes e do mateiro residente, Rodrigo Madeira. 
RESUMO

Este relatório refere-se ao estudo herpetofaunístico desenvolvido na Área de Influência da UHE AIMORÉS. Este trabalho envolveu 11 meses de atividades, tendo sido realizadas quatro campanhas de campo, em diferentes estações do ano, que objetivaram a obtenção de informações para a caracterização do empreendimento, através de registros de ocorrência de espécimes de répteis e anfíbios, em pontos estabelecidos em diversos ambientes em sua área de inserção. Considerou-se quinze pontos de coleta indireta e    doze pontos de coleta direta nas Áreas Diretamente Afetada, de Entorno e de Influência, sendo que todos eles foram visitados em, pelo menos, três campanhas de campo.  Para a avaliação final desta comunidade, foram feitas comparações dos dados obtidos com informações em bibliografia  disponível sobre áreas estudadas na bacia do rio Doce.

Neste estudo, obteve-se dados sobre a ocorrência de indivíduos de 21 espécies de anfíbios e 17 de répteis. Os ambientes amostrados incluíram, em quase sua totalidade, áreas sujeitas à intensa atividade antrópica, como áreas de pastagem e de cultivo, constituindo-se em depressões de terreno alagadas ou brejos na margem do rio Doce. 

A comunidade de anfíbios e répteis encontrada na área do empreendimento é constituída por algumas espécies típicas da mata atlântica mas, na grande maioria, inclui aquelas características de ambientes de formação aberta decorrentes de atividades humanas. Considera-se que as condições naturais da região, relacionadas ao domínio morfo-climático de mata atlântica, estejam completamente alteradas, determinando uma comunidade herpetofaunística com hábitos oportunistas, ocupando substratos principalmente horizontais, resultantes de atividades pastoris e de cultivo. 

Considerou-se como principais impactos do empreendimento sobre esta comunidade, o comprometimento da sobrevivência de espécies ameaçadas de extinção, no caso o jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris. Sendo assim, propõe-se, como medida mitigadora, um estudo da população da espécie na área do empreendimento, visando seu manejo e conservação, dentre outras ações ambientais.
1.
INTRODUÇÃO

A Usina Hidrelétrica de Aimorés compreende os munícipios de Resplendor, Itueta e Aimorés, em Minas Gerais. Com capacidade de produzir 177,2 MW médios de energia firme, este empreendimento incluirá duas barragens,  a serem construídas no rio Doce, uma principal com 565m de comprimento, e uma auxiliar, com 930m, e um canal de adução, com 13,9 km de extensão e 78m de profundidade. 

Inserida no “Domínio da Mata Atlântica” (sensu AB’SABER, 1977), a área da UHE AIMORÉS encontra-se em estado acentuado de degradação ambiental, devido às diversas atividades antrópicas que incluem, principalmente, o desmatamento para a formação de pastagens. O clima da região é tropical úmido, com estação chuvosa no verão e estação seca no inverno, esta abrangendo aproximadamente os meses de abril a setembro.

A situação ambiental da região é agravada quando considera-se que, paralelamente ao processo de destruição de ambientes naturais de mata, existe o problema da escassez de conhecimento sobre a fauna natural. São exíguos os estudos de médio e longo prazos sobre as comunidades de anfíbios e répteis de Mata Atlântica, bem como a falta de levantamentos de espécies em diferentes regiões (HADDAD & SAZIMA, 1992). Em geral, os poucos estudos existentes referem-se à ecologia de anfíbios nas áreas litorâneas dos Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, cujas comunidades herpetofaunísticas são, de forma geral, constituídas por espécies diferentes do Estado de Minas Gerais. Além disto, a carência de informações sobre aspectos sistemáticos e de história natural destas espécies são um entrave para uma análise conclusiva que descreva os impactos verificados sobre as comunidades herpetofaunísticas, diante do estabelecimento de empreendimentos de qualquer natureza.

A bacia do rio Doce é uma das mais afetadas pelo processo de ocupação antrópica no Estado de Minas Gerais. A única área do Estado que representa um remanescente preservado de Mata Atlântica corresponde ao Parque Estadual do Rio Doce. Esta área de mata nativa está localizada no Vale do Aço, incluindo os municípios de Marliéria, Dionísio e Timóteo, estando portanto a montante da área aqui estudada. As informações disponíveis a serem utilizadas como comparações neste estudo referem-se apenas a aspectos da anfibiofauna, pois a fauna de répteis deste Parque ainda não foi caracterizada.

O estudo da herpetofauna se torna importante para a análise de impactos quando considera-se que ela inclui espécies, em especial de anfíbios, que estão relacionadas tanto a ambientes terrestres, como aquáticos. Desta forma, a descaracterização ambiental reflete diretamente na estruturação destas comunidades. O processo de empobrecimento das comunidades de anuros em algumas áreas de Mata Atlântica no sudeste brasileiro tem sido registrado e atribuído à degradação ambiental (HEYER et al., 1988, 1990; WEIGOLDT, 1989).

O presente estudo justifica-se então para avaliar a viabilidade ambiental do empreendimento da UHE AIMORÉS, através da caracterização da comunidade de anfíbios e répteis da Área de Influência, incluindo uma listagem de espécies de cada grupo faunístico e considerações sobre seus aspectos de ocupação ambiental, analisadas separadamente quando se fizer necessário. São apontados, a partir de uma análise qualitativa desta comunidade, os principais impactos sobre ela, decorrentes do processo de implantação do empreendimento, bem como a apresentação de medidas que visam minimizar os efeitos destes impactos sobre esta comunidade.

2.
OBJETIVOS

O estudo da fauna de anfíbios e répteis da área da UHE AIMORÉS pretendeu avaliar a viabilidade ambiental do empreendimento através dos seguintes aspectos:

· conhecer as condições ambientais da área da UHE AIMORÉS, para determinar os prováveis locais de ocorrência de espécimes desta fauna;

· conhecer a composição da fauna de anfíbios e répteis das Áreas Diretamente Afetada, de Entorno e de Influência da UHE AIMORÉS;

· indicar os ambientes utilizados pelas espécies de anfíbios e répteis nas Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada pela UHE AIMORÉS;

· caracterizar esta fauna quanto à ocupação de habitats (espécies arborícolas, terrestres, aquáticas, etc.);

· através de referências bibliográficas e de observações de campo, indicar as espécies oportunistas e generalistas pertencentes à comunidade herpetofaunística da área do empreendimento;

· apresentar dados sobre as estratégias reprodutivas das espécies herpetofaunísticas, visando indicar os principais impactos do empreendimento sobre elas;

· indicar o grau de relação das espécies da herpetofauna da região da UHE AIMORÉS com o homem;

· indicar as espécies herpetofaunísticas de interesse para a saúde pública;

· indicar os impactos do empreendimento sobre a composição e estruturação da comunidade herpetofaunística da região;

· estabelecer, através dos resultados obtidos neste estudo associados aos demais estudos faunísticos, a(s) alternativa(s) de área(s) de Unidade(s) de Conservação a ser(em) proposta(s);

· indicar medidas mitigadoras que visem minimizar os impactos do empreendimento sobre a herpetofauna da região.

3.
ÁREAS DE ESTUDO

Para os Estudos de Viabilidade da UHE AIMORÉS, definiu-se como Área de Influência (AI) a área na margem esquerda do rio Doce, limitada a leste pela divisa dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo (divisor de águas) e que acompanha os limites hidrográficos das bacias do ribeirão Resplendor/Bananal e do córrego Vala Grande, até o eixo planejado da UHE RESPLENDOR, a montante da cidade que possui este nome. O limite da AI da margem direita do rio Doce origina-se no eixo planejado para a UHE RESPLENDOR, acompanhando o limite de municípios de Itueta e Santa Rita do Itueto (divisor de águas) até a região do eixo planejado da UHE TRAVESSÃO (ELETROBRÁS, 1989), no rio Manhuaçu. Na margem direita do rio Manhuaçu, limita-se a oeste por parte do divisor da margem esquerda do rio Capim, cortando este rio à jusante do distrito de Conceição do Capim até a elevação 690,0 m na divisa de Minas Gerais e Espírito Santo, seguindo este limite até o rio Doce. Esta área ocupa uma extensão territorial de aproximadamente 1.680 km(.

A Área de Entorno (AE) foi definida como uma faixa marginal ao reservatório, com  largura  variável. Considera-se  no  estudo  da  herpetofauna  que  esta área corresponde à região próxima ao reservatório, cuja comunidade herpetofaunística será, de forma indireta, afetada pelo empreendimento, ou por ser inundada ou por ser utilizada pelas obras. 

A Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde às áreas  a serem inundadas, bem como aquelas que serão utilizadas para obras relacionadas ao empreendimento (canteiro, áreas de empréstimo, canal de adução, diques, barragem, casa de força, etc.), e o trecho do leito do rio Doce, compreendido entre a barragem e o local de restituição do curso d’água principal pelo canal de fuga. O trecho do leito do rio Doce a jusante do eixo da UHE AIMORÉS, compreendido entre a barragem e o canal de fuga, também foi considerado pertencente à ADA, devido à redução do fluxo de água.

4.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

4.1
LEVANTAMENTO DE DADOS

Foi realizado um levantamento bibliográfico inicial para se obter informações sobre alguns aspectos da comunidade de répteis e anfíbios, a ser encontrada na área do empreendimento. Isto foi feito na tentativa de obtenção de dados que possam ser confrontados com aqueles obtidos durante as atividades de campo. Poucos estudos consistentes foram encontrados, e o mais completo corresponde àquele realizado com a comunidade de anfíbios anuros do Parque Estadual do Rio Doce (FEIO et al., no prelo).

A literatura especializada foi consultada também para se obter parâmetros biológicos e ecológicos das espécies encontradas na região da UHE AIMORÉS, visando corroborar e complementar os dados obtidos em campo.

Foram realizadas quatro campanhas de campo, de cinco a seis  dias de atividades diretas na área do empreendimento.

A primeira campanha, realizada de 27 a 31 de janeiro de 1997, objetivou o conhecimento da área do empreendimento. Esta campanha foi realizada conjuntamente com outras equipes de fauna (Mastofauna, Ornitofauna, Ictiofauna e Entomofauna) e Flora/Vegetação. Esta integração visou a escolha de pontos comuns de amostragem, bem como discussões técnicas sobre diferentes aspectos dos estudos temáticos e das características do empreendimento. Durante esta campanha, foram obtidas informações prévias sobre a ocorrência de algumas espécies de anfíbios e répteis, realizadas entrevistas para a viabilização de instalação de postos de captura e estabelecidos quatro destes postos  que serão relacionados na seqüência deste relatório.

As demais campanhas de campo foram realizadas pela equipe de herpetofauna, visando a obtenção de indícios de ocorrência de espécimes de anfíbios e répteis nas Áreas Diretamente Afetada, de Entorno e de Influência do empreendimento, em pontos de amostragem estabelecidos através da análise feita durante a campanha de reconhecimento, e de dados cartográficos. Estas campanhas tiveram duração de, no mínimo, sete dias, sendo dois para deslocamento e cinco dias efetivos para o desenvolvimento das atividades de campo.

Apresenta-se, a seguir, os períodos de realização destas campanhas de campo:

· Segunda campanha: realizada de 19 a 25 de março, incluindo cinco dias de atividades de campo;

· Terceira campanha: realizada de 29 de junho a 5 de julho, incluindo cinco dias de atividades de campo;

· Quarta campanha: realizada de 29 de outubro a 05 de novembro, incluindo seis dias de atividades de campo.

Estas campanhas de campo foram programadas de forma a incluir as duas estações do ano (chuvosa e seca), tendo maior concentração de atividades na estação chuvosa, pois, como se sabe, esta é a época mais propícia à ocorrência de espécimes de anfíbios e répteis. 

Os pontos de amostragem foram descritos conforme as características principais da vegetação e dos corpos d’água. Considerou-se ambiente fechado ou aberto conforme o porte da vegetação e, consequentemente, da incidência de luminosidade nos estratos mais baixos. Assim, caso a vegetação apresentasse uma altura considerável que tornasse o ambiente sombreado, ela era denominada ambiente fechado. Em contraposição, devido à predominância de uma vegetação de pequeno porte, predominantemente herbáceo ou herbáceo/arbustivo e eventualmente associado às espécies arbóreas esparsas, que permite a grande incidência de luminosidade, o ambiente é dito aberto. Corpos d’água permanentes são aqueles que podem apresentar uma diminuição do seu volume durante a estação seca, mas continuam a constituir um ambiente aquático. Os corpos d’água temporários são aqueles que constituem ambientes aquáticos apenas durante a estação chuvosa, ou no máximo até o início da seca.

Estas atividades de campo incluíram a coleta direta e indireta de exemplares e informações da ocorrência dos mesmos; visitas a hospitais e postos de saúde, visando a obtenção de dados sobre a ocorrência de espécies de interesse médico; e preparação dos espécimes coletados para que pudessem ser incluídos em coleção de referência. 

As atividades de coleta direta envolveram a captura de espécimes de anfíbios e répteis e de dados que indicassem a sua ocorrência, tais como girinos, carcaças e atividade de vocalização. Estes procedimentos foram  realizados nos pontos de amostragem no período diurno, principalmente para a coleta de répteis, e noturno, para répteis e anfíbios. Percorreram-se áreas abertas e os remanescentes de mata, em geral associados a corpos d’água, rochas, arvoredos, dentre outras, em busca de indícios da ocorrência destas espécies.

Os anfíbios adultos foram localizados com auxílio de lanterna de mão. Depois de capturados manualmente, foram acondicionados em sacos plásticos umedecidos (JIM, 1980). Girinos foram coletados com auxílio de rede ou peneira e acondicionados em vidros para transporte. 

Os répteis foram capturados manualmente ou com a ajuda de laços e ganchos, de acordo com LEMA & ARAÚJO (1985). Depois de capturados, foram acondicionados em caixas de madeira ou sacos plásticos para serem levados ao laboratório.

A coleta indireta de informações sobre a ocorrência de espécimes de anfíbios e répteis, na área da UHE AIMORÉS, compreendeu a instalação de postos de captura. Estes pontos foram determinados conforme a disponibilidade de moradores, tentando-se distribui-los ao longo das Áreas Diretamente Afetada, de Entorno e de Influência. Cada morador selecionado recebeu o material necessário para coleta de exemplares, tais como ganchos, laços e baldes contendo solução de formalina. Foram também orientados para a importância do trabalho e os cuidados necessários para evitar acidentes, principalmente no caso de serpentes venenosas. Este procedimento foi de grande importância para se amostrar os meses entre as campanhas de campo, complementando assim as informações obtidas pelos especialistas.

A cada visita aos postos de captura foi recolhido o material coletado, registradas as observações feitas e esclarecido, aos responsáveis pelos mesmos, aspectos gerais sobre os hábitos e hábitats preferenciais das espécies registradas, bem como elucidadas questões sobre a interação destas espécies com o homem, como no caso da ocorrência de espécies de interesse médico.

A identificação das espécies de anfíbios foi feita basicamente com animais observados no campo e registro das vocalizações emitidas pelos machos, que, em geral, são mais abundantes e se concentram nos locais de reprodução. Para as espécies que demonstraram algum tipo de dificuldade taxonômica, foram coletados exemplares que, levados ao laboratório, foram identificados através de comparações com material de coleções herpetológicas e dados bibliográficos.

Os exemplares de répteis coletados através de coleta direta ou indireta foram levados ao laboratório para identificação. No caso de espécies menos comuns de serpentes e lagartos, utilizou-se as chaves de identificação de PETERS & OREJAS-MIRANDA (1970) e PETERS & DONOSO-BARROS (1970), respectivamente.

Exemplares de anfíbios e répteis coletados foram preparados para a coleção de referência, de acordo com as técnicas usuais para cada grupo, sendo depositados na coleção herpetológica do Museu de Ciências Naturais da PUC.MINAS.

Através de entrevistas feitas com moradores da região, obteve-se informações para a escolha dos locais para estabelecimento de pontos de amostragem, bem como dados sobre espécies, em particular de répteis, mais comuns na área. Algumas espécies foram registradas apenas através de entrevistas e dados secundários de bibliografia.

Foram feitas também visitas a postos de saúde e outros órgãos públicos, nas cidades de Resplendor, Itueta, Aimorés e Baixo Guandu, para se obter informações sobre a ocorrência de acidentes ofídicos. Entretanto, poucos dados foram obtidos, pois o processo de compilação de dados nestas instituições é feito de forma incipiente.

Os dados obtidos no campo e a análise da bibliografia disponível, que visou a corroboração e complementação dos primeiros, foram utilizados para a elaboração de uma caracterização do estado de conservação da comunidade herpetofaunística  local, bem como do ecossistema como um todo. No processo de interpretação dos dados, considerou-se os seguintes fatores:

· a ocorrência de espécies estenóicas, que por serem muito dependentes do meio em que vivem, não toleram grandes alterações ambientais;

· a presença de formas endêmicas, que podem ter sua sobrevivência comprometida com a supressão de habitats decorrentes da instalação do empreendimento;

· a presença de formas arborícolas, que são comuns em formações de mata e que têm sua sobrevivência comprometida com a pouca estratificação vegetacional;

· a predominância de espécies sinantrópicas ou alontrópicas, o que poderá determinar se a comunidade herpetofaunística local está adaptada às alterações ambientais ou não. Ainda foi possível estabelecer quais são as espécies que poderão ter sua população aumentada ou reduzida com o estabelecimento do empreendimento;

· a ocorrência de espécies peçonhentas, o que denota maior preocupação em termos de saúde pública. A ocorrência destas espécies determinou a indicação de programas integrados à área sócio-econômica para estabelecimento de estratégias específicas;

· a presença de espécies ameaçadas de extinção, que determinará maior preocupação em termos de conservação.

Com base nesta análise, é apresentada uma listagem das espécies herpetofaunísticas ocorrentes na área da UHE AIMORÉS, incluindo os habitats ocupados por elas, bem como as considerações indicadas anteriormente, e o estabelecimento dos principais impactos deste empreendimento sobre esta fauna.

4.2
ANÁLISE DO ÍNDICE DE SIMILARIDADE

Com os dados referentes à ocupação ambiental pelas espécies de anfíbios, fez-se uma análise do índice de similaridade entre os pontos de amostragem, utilizando-se o Índice de Sorensen:

Cs = 2j/(a+b),

onde j é igual ao número de espécies encontradas nos dois pontos de amostragem, a  é o número de espécies encontradas em um dos pontos, e b o número de espécies do outro ponto. Através do cálculo deste coeficiente para os ambientes amostrados, obteve-se uma representação através da análise de cluster. A análise de cluster baseou-se na inspeção do dendrograma (MAGURRAN, 1988). O processo de análise foi feito utilizando-se o programa Fitopac (SHEPERD).

Esta análise objetivou a obtenção de parâmetros referentes à diversidade ou não de ambientes na área do empreendimento e o entendimento como de espécies se distribuem nestes ambientes. 
5.
DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

5.1
PONTOS DE AMOSTRAGEM

Considerando-se as delimitações indicadas anteriormente, como Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada pela UHE AIMORÉS, foram estabelecidos pontos de amostragem para coleta direta e postos de captura. Estas áreas de amostragem estão plotadas na Figura 1 (Anexo 1). 

Ressalte-se que os responsáveis pelos postos de captura foram, em geral, donos ou capatazes das fazendas que, previamente entrevistados, demonstraram interesse em ajudar o desenvolvimento do estudo. Estas áreas foram selecionadas por apresentarem características que indicassem maior probabilidade de ocorrência de exemplares herpetofaunísticos. 

Este pontos foram considerados tanto para coleta e observação de anfíbios como de répteis. Tentou-se designá-los através de características dos mesmos ou pela própria localização.

Na Área de Influência da UHE AIMORÉS, estabeleceu-se os seguintes pontos de coleta e postos de captura:

Margem direita do rio Doce: 

· Fazenda Bela Vista (Barra do Capim): com este nome encontram-se várias propriedades na área do empreendimento, daí faz-se necessidade de indicar melhor a localização deste ponto de coleta e posto de captura. Localiza-se nas margens do rio Manhuaçu, no município de Aimorés,  constituindo-se numa propriedade dedicada à criação de gado. Entretanto, os pontos de coleta consistiram em um corpo d’água artificial em frente a casa da fazenda, cercado por uma vegetação herbácea, principalmente constituída de gramíneas, sendo que, em alguns pontos, verifica-se o acúmulo de vegetação emergente, de aguapés (Eichornia sp.) e uma área de terreno alagado, nas margens do rio Manhuaçu. O primeiro local caracterizou-se como um corpo d’água permanente e parado e o segundo, temporário e também parado. Toda a área de coleta representa um ambiente aberto, com uma área de pomar, com espécies arbustivas e arbóreas bastante esparsas.
· Brejo do Bambu: localiza-se nas margens da estrada que liga Aimorés a Tabaúna, entre os pontos designados Fazenda Bela Vista e Brejo do Largo, no município de Aimorés. Este ponto de coleta foi assim designado devido à presença de um bambuzal na margem da poça. Nela, encontram-se também alguns arbustos esparsos. Entretanto, caracterizou-se como um corpo d’água temporário, lêntico, margeado principalmente por gramíneas que também constituem a  vegetação emergente.  

· Brejo do Largo: este ponto de coleta foi assim denominado por corresponder a uma área de poças temporárias e poça permanente, localizadas à margem da estrada que liga Aimorés ao distrito Tabaúna, em um ponto em que a mesma se alarga. As poças temporárias constituem áreas embrejadas, utilizadas como bebedouro para gado, com vegetação marginal herbácea e alguns arbustos esparsos. A poça permanente, na margem direita da estrada, também possui vegetação marginal herbácea, mas em alguns pontos observa-se maior aglomeração de arbustos, e em  outros a margem é nua. Este corpo d’água apresenta maior porte que os temporários.

· Fazenda da Represa: às margens do rio Manhuaçu, este ponto de coleta foi considerado aleatório, pois foram feitas coletas eventuais neste ponto. Este ponto, também relacionado pela equipe de Entomofauna, como ponto de coleta, apresenta-se como uma área aberta, aonde passa um canal de desvio do rio Manhuaçu, decorrente da antiga UHE TRAVESSÃO. Com algumas espécies arbóreas e arbustivas esparsas, esta área, bastante alterada, apresenta áreas de terreno alagadas durante a estação chuvosa. 

· Sitio do Jacaré: localizado no distrito de Quatituba, município de Itueta. Este local foi escolhido como ponto de coleta e posto de captura devido à existência de uma lagoa, em uma área de vale, denominada Lagoa de São Sebastião (Foto 4). A principal atividade do sítio é o cultivo de café, principalmente nas encostas que margeiam a lagoa. Esta constitui-se em um corpo d’água permanente, entre o córrego Queixada e o córrego Luzia. As margens da lagoa são, na maior parte, nuas, com gramíneas em alguns pontos. Observa-se a concentração de bambus em um lado e em outro algumas espécies arbustivas e arbóreas.
· Fazenda Santa Tereza: este ponto de coleta e posto de captura localiza-se no município de Itueta. A área é atravessada pelo córrego Coqueiro que, em um ponto, encontra-se margeado por uma pequena mata, sem continuidade, caracterizada como uma floresta semidecidual, com gradações altitudinais. Apesar da sua pequena extensão, esta área representa o único ponto remanescente significativo de mata na margem direita do rio Doce, encontrado na Área de Influência do empreendimento. Outros pontos de coleta na fazenda consistiram em áreas alagadas relacionadas à cultura de arroz ou a pomar, sendo consideradas áreas abertas com corpos d’água temporários.
Margem esquerda do rio Doce:

· Fazenda Varejão: ressalte-se que parte  desta fazenda está incluída na AI, parte na AE e parte na ADA. Deve-se então ressaltar que alguns pontos  serão considerados separadamente. De forma geral, esta área foi utilizada como ponto de coleta e posto de captura. Constitui-se em uma fazenda com atividades relacionadas à criação de cavalos e gado, sendo uma área totalmente aberta na região do Baixio, com solo pedregoso e pouca exuberância de vegetação. A única área de mata da fazenda será considerada posteriormente,  compreendida na Área de Entorno. Próximo à área de edificações da fazenda, encontra-se uma lagoa artificial, cujas margens apresentam uma vegetação de gramíneas, caracterizando-se como um ambiente aberto. Este local foi considerado apenas como posto de captura, devido às dificuldades de acesso para coletas no período noturno. Isto porque, sendo esta lagoa localizada dentro da fazenda,  neste período, ela encontrava-se trancada e o acesso se tornou complexo.

· Fazenda Manuel Tavares: localizada na área do Baixio, esta área apresenta poças de caráter temporário ou semi-permanente, margeadas principalmente por gramíneas que representam locais de bebedouro de gado. A maior poça deste local apresenta o espelho d’água coberto por alfaces d’agua ((Pistia stratioides). Este ponto foi visitado como ponto de coleta, sendo que as poças temporárias foram amostradas durante o período de chuva. Próximas a esta fazenda, encontram-se outros pontos aleatórios de coleta, como a poça da Pedreira, que constitui-se de uma área aberta com corpo d’água permanente, na margem da estrada que liga o Baixio e as localidades à margem esquerda do rio Doce;

· Fazenda Cruz Alta: este posto de captura se localiza próximo a Calixto, município de Resplendor, na margem da estrada. Este posto de captura, localizado nas margens do córrego Cruz Alta, também constitui-se em uma fazenda de criação de gado. Neste ponto, o córrego encontra-se totalmente margeado por gramíneas, formando então um ambiente aberto.

· Brejo da Taboa e Brejo da Baixada: distantes aproximadamente 500m um do outro, estas duas áreas alagadas representam pontos de coleta na Área de Influência. O primeiro é margeado por gramíneas e taboas (Typha dominguensis), tendo um corpo d’água semi-permanente. O segundo, na margem da estrada, é margeado por gramíneas, e apresenta espelho d’água com gramíneas emergentes e alfaces d’água (Pistia stratioides), caracterizando-se como um ambiente aberto.

· Fazenda Bananalzinho: nas margens do córrego Bananalzinho, este posto de captura representa também uma área aberta quando próxima ao córrego. Entretanto, este local foi escolhido como ponto de amostragem devido a uma área de vegetação mais alta em encosta de morro, caracterizada também como mata semidecidual, atrás das edificações observadas da margem da estrada. 

· Fazenda Figueira: este ponto de coleta apresenta dois corpos d’agua, um permanente e outro semi-permanente, ambos margeados principalmente por gramíneas com alguns poucos arbustos, sendo então considerados ambientes abertos. Ressalte-se que o corpo d’água permanente apresenta postes de luz  que tornam o ambiente iluminado no período da noite.

· Fazenda Fortaleza: este local apresenta um pequeno açude, de caráter permanente, e áreas alagadas durante a estação chuvosa, que consistem em ambientes temporários. Predomina, neste ponto de coleta, uma vegetação herbácea de gramíneas.  

· Fazenda Vista Bela: este ambiente aberto está relacionado com o córrego Crioulinho, e consiste numa extensa área alagada adjacente ao córrego que se alarga e forma uma lagoa permanente. A vegetação marginal e, às vezes emergente, e constituída principalmente por gramíneas. Entretanto, observa-se em alguns pontos uma vegetação de porte  herbáceo, constituída por taboas (Typha dominguenses) e uma vegetação emergente de alfaces d’água (Pistia stratioides). Este local foi considerado como ponto de coleta e posto de captura.

Os pontos de amostragem na Área de Entorno da UHE AIMORÉS encontram-se praticamente na margem esquerda do rio Doce. Isto porque no processo de escolha das áreas viáveis à ocorrência de espécimes herpetofaunísticos não se considerou nenhum ponto próximo à margem direita do rio que merecesse destaque, principalmente devido à declividade e à ausência de corpos d’água na área de mata decidual, durante o período de estudo. Algumas amostragens foram realizadas aleatoriamente nesta margem, particularmente próximas à cidade de Itueta, em locais designados como áreas alagadas próximas à Itueta. Este pontos foram considerados ambientes abertos, com corpos d’água temporários, distribuídos esparsadamente.

As áreas amostradas na margem esquerda do rio Doce foram  assim designadas:

· Mata da Fazenda Varejão: aqui os pontos de coleta corresponderam a uma lagoa na margem de uma mata, caracterizada como floresta semidecidual, e também percorrida durante as atividades de campo, e uma área empoçada do córrego que atravessa a mesma. A lagoa apresenta grande parte da sua margem coberta por gramíneas e, no ponto em que é drenada pelo córrego, observa-se uma vegetação de porte  arbustivo e arbóreo, que constitui a borda da mata. A poça, também permanente, encontra-se numa área alargada do córrego, encaixada, cuja vegetação marginal caracteriza-se, parte por gramíneas, parte por arbustos e arvoredo.

· Lagoa da Pedra do Chapéu: drenada pelo córrego do Chapéu, este ponto de coleta apresenta uma lagoa com vegetação marginal, principalmente de porte herbáceo, ora constituída por gramíneas, ora por taboas (Typha dominguenses). Em um ponto próximo à Pedra do Chapéu, observa-se uma vegetação de maior porte sobre solo pedregoso. 

· Brejo do Cemitério: este ambiente com corpo d’água temporário, indicado como ponto de coleta, foi assim denominado devido à proximidade a um Cemitério. Relaciona-se ao  córrego da Bicuíba, constituindo-se em uma área alagada extensa, com vegetação predominantemente constituída por gramíneas, taboas e, em alguns pontos onde verifica-se maior profundidade do corpo d’água, aguapés (Eichornia sp.). 

· Fazenda Cravadinho: nesta fazenda, no município de Resplendor, destaca-se como ponto de coleta uma área de terreno alagado na estação chuvosa, que apresenta-se coberto por uma vegetação herbácea, constituída por gramíneas, sendo portanto um ambiente aberto com corpo d’água temporário;

Relaciona-se, a seguir, os pontos de coleta e postos de captura na Área Diretamente Afetada:

Margem direita do rio Doce:

· Fazenda Santa Isabel: localiza-se à margem direita do rio Doce e da rodovia que liga  Resplendor a Aimorés, em frente à Pedra Lorena. Pertencente ao município de Aimorés, caracteriza-se como uma área aberta, destinada a pastagens, e com algumas edificações, tais como casas e  curral. Apresenta uma lagoa artificial, na margem direita desta rodovia,  que possui uma vegetação herbácea constituída principalmente por gramíneas e taboa (Typha). Apresenta espelho d’água coberto por plantas aquáticas (Nymphea ampla). Este é um corpo d’água permanente e lêntico, de grande porte, que apresenta comunicação com o rio Doce através de canal de drenagem que atravessa a rodovia.

· Fazenda Bela Vista (Itueta): localizada no município de Itueta, esta fazenda compreende uma grande extensão na margem direita do rio Doce. Ela apresenta uma área de mata seca em encosta de morro, entremeada às áreas abertas, apenas  com corpos d’água temporários que correspondem a áreas de terreno alagáveis durante a estação chuvosa. Este local foi indicado apenas como posto de captura. 
Margem esquerda do rio Doce:

· Fazenda Boa Vista (rio Doce): nesta fazenda foi instalado um posto de captura. Entretanto, eventualmente realizou-se coletas e observações em uma poça permanente, em geral coberta por plantas aquáticas (Salvinia auriculata). A fazenda estende-se até a margem do rio Doce e compreende uma área a ser inundada pelo reservatório da UHE AIMORÉS, próxima ao canal de desvio. A área é bastante alterada, não observando-se vegetação de porte arbustivo ou arbóreo considerável.

· Fazenda Boa Sorte: também localizada na margem do rio Doce, no município de Itueta, esta fazenda compreende uma ampla área, contínua ao  próximo ponto de amostragem a ser descrito. As atividades desenvolvidas nesta fazenda compreendem cultivos diversos (inclusive um coqueiral) e criação de gado. Um pequeno açude é observado na margem da estrada, constituindo-se um corpo d’água permanente, visitado eventualmente durante as atividades de campo. Estabeleceu-se nesta fazenda um posto de captura.
· Fazenda Schumacher: área contígua a anterior, também no município de Itueta, constituiu-se num posto de captura. Esta área apresenta uma pequena extensão de mata, também caracterizada como floresta semi-decidual, onde não foram observados nascentes ou outros corpos d’água. Poças permanentes e temporárias são observadas em áreas de baixada nesta fazenda,  próximas às margens do rio Doce.  

· Brejo do Porto da Balsa: este ambiente esteve alagado apenas durante a estação chuvosa, constituindo-se em um ambiente aberto com corpo d’água temporário,  em área de baixada na margem do rio Doce, próxima ao porto da balsa, no município de Itueta. A vegetação observada neste ponto compreende principalmente gramíneas, com arvoredo em alguns pontos.

· Brejo da Cerca: este corpo d’água temporário correspondeu, durante a estação chuvosa, a uma área de cultivo de arroz, estando totalmente seco durante as atividades de campo, realizadas em julho e em outubro/novembro. Considerado como ponto de coleta, ele localiza-se no município de Itueta, e foi assim designado devido à presença de uma cerca de arame farpado atravessando  todo o corpo d’água formado.

· Fazenda Monte Cristo: na margem do rio Doce, e relacionada ao córrego Monte Cristo, este posto de captura e ponto de coleta, no município de Resplendor, compreendeu corpos d’água temporários, formados em baixadas do terreno, na margem do rio, e açude, de caráter permanente. Neste ponto foi instalado um posto de captura e realizou-se atividades de coleta e observação de espécimes herpetofaunísticas. As áreas alagadas estiveram cobertas principalmente por gramíneas, sendo que estas também eram o principal tipo de vegetação na  margem do açude.

Foram consideradas também áreas urbanizadas nas cidades de Resplendor,  Itueta, Aimorés e Baixo Guandu. Nesta cidade, estabeleceu-se um posto de captura no Bairro Santo Antônio, em ponto correspondente à saída para a região do Baixio. Este local encontra-se dentro da Área Diretamente Afetada da UHE AIMORÉS, nas proximidades de  onde será instalada a barragem auxiliar.

Deve-se considerar que, apesar da área do empreendimento estar inserida no “Domínio de Mata Atlântica” e de ter-se tentado diversificar ao máximo as feições dos ambientes amostrados, praticamente o grau de descaracterização da região é tão notável, que esta diversidade foi impossível. 

Praticamente, a grande maioria dos ambientes considerados como postos de captura ou pontos de coleta incluíram ambientes abertos, isto é, áreas com vegetação de porte herbáceo, que permitem grande incidência de sol, apresentando corpos d’água predominantemente lênticos, podendo ser  temporários ou permanentes.

As áreas que apresentaram algum remanescente considerável de mata corresponderam à Fazenda Santa Teresa, incluída na AI, na margem direita do rio Doce, e as Fazendas  Schumacher e Varejão, na margem direita. Apesar de a Fazenda  Schumacher apresentar parte de sua extensão dentro da ADA, a mata ali existente não será inundada.

Ressalte-se que a mata da Fazenda Varejão localiza-se próxima à Pedra Lorena, tendo uma continuidade com uma área florestada que cobre a mesma. Considerando-se este ambiente dentro das pretensões do empreendimento, esta área permanecerá isolada, entre o reservatório e canal de adução, que atravessará a área do Baixio.

No Anexo 2, observa-se um quadro (Quadro 1) que apresenta as coordenadas de cada área descrita anteriormente e um resumo do tipo de ambiente que apresenta.

5.2
ANFÍBIOS

5.2.1
Espécies Registradas

Durante o período de Estudos de Viabilidade Ambiental da UHE AIMORÉS, foi registrada a ocorrência de 21 espécies de anfíbios, sendo uma pertencente à ordem Gymnophiona, família Caeciliidae, e 20 à ordem Anura. Os anuros estiveram distribuídos em 5 famílias, assim relacionadas: Bufonidae (3 espécies), Hylidae (11 espécies), Leptodactylidae (4 espécies), Pseudidae (1 espécie), Pipidae (1 espécie).




A relação das espécies de anfíbios registradas e seus respectivos nomes populares é apresentada no Anexo 3. Entretanto, salienta-se que devido a dificuldade de distinção deste grupos pela população, os nomes comuns muitas vezes são generalizados, não permitindo uma distinção das espécies através deles. Este fato, em geral, dificulta o inventariamento do grupo através de alguns procedimentos metodológicos, como entrevistas ou mesmo postos de captura, pois estas distinções não são feitas.

A identificação de algumas espécies encontradas, como é comum em estudos faunísticos, é problemática, daí a referência de um taxa, Sphenorhynchus sp., de forma incerta, no caso, apenas através do nome genérico. Esta dificuldade de identificação não reflete uma limitação pessoal, mas sim, um problema em geral enfrentado em relação às questões sistemáticas e de disponibilidade bibliográfica inerentes do processo de identificação taxonômica. Esta situação, entretanto, não tem tanta relevância para os objetivos deste estudo, pois foi possível obter os dados necessários sobre a distribuição e aspectos ecológicos do grupo que serão utilizados na análise em questão. 

Localizada numa área de Domínio Morfoclimático de Mata Atlântica (AB’SABER, 1977), a anfibiofauna da Área de Influência da UHE AIMORËS apresentou, de forma geral, espécies de ampla distribuição geográfica. Apesar de que, de um modo geral, a fauna de anfíbios da Mata Atlântica é mal conhecida, devido à falta de estudos a médio e longo prazo e à falta de levantamentos faunísticos em diferentes regiões (HADDAD & SAZIMA, 1992), pode-se considerar que não foi encontrada, neste estudo, uma comunidade típica deste domínio.

A maioria das espécies registradas, encontra-se dentro dos seus limites de distribuição geográfica (FROST, 1985) e possuem ampla distribuição geográfica, sendo comuns inclusive em outros domínios, como o cerrado e a caatinga, como Siphonops annulata, Bufo crucifer, Bufo paracnemis, Bufo granulosus, Hyla albopunctata, Hyla branneri, Hyla crepitans, Hyla elegans, Hyla faber, Scinax fuscovaria, Phyllomedusa burmeisteri, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus mystacinus, Leptodactylus ocellatus, Physalaemus cuvieri, Pseudis paradoxa e Pipa carvalhoi.

Porém, destaca-se alguns grupos que são típicos de regiões baixas do litoral, que aparecem com ocorrência na área de estudo, tais como Hyla anceps, Scinax cuspidata e Sphenorhynchus sp. Estes grupos foram indicados por FEIO et al.(no prelo), como ocorrentes no Parque Estadual do Rio Doce, tendo assim sua distribuição geográfica ampliada. A ocorrência destes grupos na Área de Influência da UHE AIMORÉS vem confirmar esta ampliação. No caso do grupo Sphenorhynchus, salienta-se que as espécies reconhecidas para o gênero encontram-se, em geral, distribuídas em áreas de matas na Amazônia e no litoral basileiro.

A espécie de hilídeo Hyla crepitans também deve ter seu registro destacado, pois tem sua área de distribuição relacionada às formações abertas da região central e do nordeste do Brasil. A sua ocorrência na área de estudo sugere a ampliação da distribuição da espécie, favorecida, em particular, pelo processo de desmatamento e supressão de habitats florestados. 

Verifica-se um predomínio acentuado de espécies de hilídeos em relação às outras famílias amostradas. Em geral, pelas próprias características da família, verifica-se que o maior número de hilídeos está relacionado com a disponibilidade de substratos verticais, ou seja, à maior estratificação vegetacional. Entretanto, ressalte-se que esta não é a realidade da área aqui estudada. 

Deve-se considerar então fatores, tais como a plasticidade destas espécies em ocuparem ambientes alterados e as condições naturais destes ambientes antes do processo de ocupação e degradação ambiental.  

As formações vegetacionais de mata oferecem uma heterogeneidade espacial que permite uma maior ocorrência de hilídeos explorando esta estratificação vertical (CARDOSO, 1986). Isto poderia significar que uma área anteriormente ocupada por matas deveria apresentar uma comunidade de anfíbios com maior número de espécies de hilídeos. Entretanto, o processo de descaraterização ambiental na região não é um evento recente. Além disto, verifica-se que a maior parte das espécies desta família aí ocorrente não é endêmica de formações florestais. Sendo assim, pode-se caracterizar que o maior número de hilídeos, comparando-se às demais famílias de anfíbios, compondo esta comunidade, pode ser caracterizado por estas serem  espécies oportunistas, ocupando diferentes sítios de atividade, tanto vertical como horizontalmente. Demonstram ainda pouca exigência em relação aos recursos ambientais a serem utilizados e, de certa forma, têm sua ocorrência favorecida pelo processo de degradação ambiental. Este fato pode ser visualizado quando se compara as características  destas espécies ao processo de ocupação ambiental.

Outra evidência que demonstra que os hilídeos têm sua ocorrência na Área de Influência do empreendimento favorecida em relação às demais relaciona-se ao fato que, dentre as famílias desta comunidade, apenas nela encontra-se espécies relacionadas ao “Domínio de Mata Atlântica”, enquanto que nos demais grupos as espécies são amplamente distribuídas.

Esta característica soma-se àquela referente ao segundo maior grupo representado nesta comunidade, os leptodactilídeos. De acordo com LUTZ (1972), espécies típicas de ambientes da Mata Atlântica não foram aqui registradas, como é o caso do gênero Eleutherodactylus, cujas espécies se relacionam à chão de mata e têm sua reprodução relacionada à umidade da serrapilheira, possuindo desenvolvimento direto. Ao contrário, verifica-se pouca diversificação do grupo, que apresentou quatro espécies ocorrentes distribuídas em dois gêneros, sendo que todas elas apresentam ampla distribuição geográfica.
Salienta-se que, exceto pela identificação da espécie de Sphenorhynchus, as demais não apresentam problemas taxonômicos e que algumas são espécies consideradas abundantes no Estado de Minas Gerais, como é o caso de Bufo paracnemis, Hyla albopunctata, Hyla faber, Hyla crepitans, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus ocellatus e Physalaemus cuvieri.
Entretanto, não considera-se que a listagem de espécies apresentadas seja conclusiva. Deve-se considerar que, dentre os anfíbios anuros, várias espécies possuem hábito explosivo, ou seja, ocorrem em períodos limitados do ano. Neste caso, mesmo que as campanhas de campo fossem realizadas com mais constância, corria-se o risco de que os períodos determinados não coincidissem com a atividade destas espécies. Isto pode ser observado em estudos de diferentes comunidades de anfíbios (HADDAD & SAZIMA, 1992; NASCIMENTO, 1991; FEIO, 1990). 

5.2.2
Ocupação Ambiental

As espécies de anfíbios registradas na área do empreendimento estiveram distribuídas na grande maioria dos ambientes amostrados, inclusive em áreas urbanizadas, como pode ser visto no Quadro 2, no Anexo 2. 

O ponto de amostragem em que nenhum registro foi feito correspondeu aos postos de captura na Fazenda Bananalzinho. Cabe salientar que estes registros foram feitos por observação de vocalização, coleta direta ou indireta, ou visualização. No caso deste ponto de amostragem, obteve-se por entrevista, informação sobre a ocorrência de anfíbios. Entretanto, como não foi possível a identificação, optou-se pela não inclusão deste dado para a presente análise.

Observa-se que o número de espécies ocorrentes em cada ponto de amostragem variou de 0 a 10. Entretanto, salienta-se que o procedimento metodológico de obtenção de informações sobre as espécies de anfíbios ocorrentes por  coleta direta foi mais eficiente que qualquer outro. 

Os ambientes em que maior número de espécies foi registrado corresponderam às Fazendas Bela Vista (Barra do Capim), Santa Teresa e Vista Bela e os Brejo da Taboa e da Baixada, na Área de Influência; a Mata da Fazenda Varejão e o Brejo do Cemitério, na Área de Entorno. 

Destes ambientes, o único que apresenta corpo d’água lótico em ambiente de borda de mata corresponde à Fazenda Santa Teresa. Salienta-se ainda que três espécies foram registradas apenas neste ponto. São elas Bufo cucifer, Hyla semilineata e Leptodactylus mystacinus. Entretanto, apenas a segunda esteve relacionada a substratos marginais herbáceos em riacho de mata. As outras duas espécies foram encontradas em poças recém-inundadas, em área iluminada de pomar.

Observando a Figura 2, a seguir, abaixo que representa o número de espécies registradas para a AI, AE e ADA, verifica-se que a primeira área apresentou maior diversidade de espécies que as demais. Isto pode ser explicado pelo fato de que maior diversidade de ambientes foi encontrada na Área de Influência. É nesta área, como já foi indicado,  que se encontrou  um dos poucos ambientes de borda de mata com a presença de corpo d’água lótico permanente.




O menor número de espécies encontrado na Área Diretamente Afetada deve-se ao fato que, devido à supressão da vegetação marginal ao rio Doce e afluentes, há pouca diversidade de feições ambientais, comprometendo assim a ocupação por espécies de anfíbios. Praticamente, exceto pela Mata da Fazenda Schumacher, todos os ambientes de amostragem restringiram-se a corpos d’água temporários e lênticos, com cobertura vegetal de porte baixo, principalmente constituída por gramíneas. 

A espécie que ocorreu em maior número de pontos de amostragem foi Hyla crepitans, que praticamente ocorreu em 88,9% dos ambientes amostrados, seguida por H. branneri (81,5%), Leptodactylus fuscus (77,8%) e Leptodactylus ocellatus (593%). Este valores podem ser visualizados na Figura 3, onde as espécies estão indicadas pelas iniciais do nome genérico e específico.

Apesar de não ter sido feita uma quantificação em termos de densidade de cada uma delas, tem-se que estas foram as espécies mais abundantes, formando grandes aglomerações de indivíduos em atividade. Foram também encontradas em áreas urbanizadas dos municípios envolvidos no empreendimento, sendo que L. fuscus esteve associada às áreas inundadas com  acúmulo de lixo. 




Excetuando-se H. branneri, que apresenta preferência por ocupar sítios de atividade sobre a vegetação herbácea, sobre ou emergente a corpos d’água, as demais espécies ocupam principalmente os substratos sobre solo nu ou coberto por gramíneas rasteiras. Esta espécie, e também H. crepitans, estiveram associadas a poças temporárias ou permanentes com um maior volume de água. As demais, além destes ambientes, estiveram relacionadas também a solos alagados ou úmidos.

Estas informações conferem com aquelas indicadas em bibliografia para estas espécies (JIM, 1980; FEIO, 1990; HEYER et al, 1990; FEIO & CARAMASCHI, 1995).

Verifica-se que cinco espécies só ocorreram em um ambiente de amostragem, sendo estes localizados na AI. Foram elas Bufo crucifer, Hyla semilineata, Leptodactylus mystacinus, Phyllomedusa burmeiteri e Pipa carvalhoi. As três primeiras espécies ocorreram apenas na Fazenda Santa Teresa, como já mencionado. P. burmeiteri esteve relacionada a um corpo d’água permanente com vegetação marginal aberta, de porte herbáceo  e arbustiva, na Fazenda Figueira, portanto na AI. Exemplares de P. carvalhoi foram coletados atravessando a estrada de terra, aparentemente ocupando uma poça temporária, no ponto de amostragem denominado  Brejo do Largo, também na Área de Influência da UHE AIMORÉS.

Cabe salientar que obteve-se informações sobre algumas espécies consideradas de ocorrência menos comum no Estado de Minas Gerais. Dentre elas, destacam-se as espécies de hilídeos Hyla anceps, Scinax cuspidata e Sphenorhynchus sp. A primeira esteve relacionada a corpos d’água temporários ou permanentes, mas sempre sobre a vegetação marginal herbácea. Exemplares de Scinax cuspidata estiveram relacionandos à vegetação de taboa (Typha dominguenses) ou em bananeira, sempre associadas a corpos d’água permanentes. Spenorhynchus sp. também esteve associada a ambientes abertos de corpo d’água permanente, sempre sobre alfaces d’água (Pistia stratioides), aonde é dificilmente localizada devido à sua coloração críptica. 

Na Figura 2 (Anexo 1), verifica-se o dendrograma que representa a análise do índice de similaridade dos pontos de amostragem, conforme a ocorrência de espécies de anfíbios. 

Observa-se a formação de pelo menos cinco grupos, em nível do índice  com valor de O,7. O primeiro grupo observado, indicado pela letra A, inclui os pontos de amostragem onde os registros foram feitos apenas com base em coletas indiretas de dados, ou seja, onde foram instalados postos de captura. O grupo indicado pela letra B compreende os pontos de amostragem que apresentam corpos d’água permanentes, sendo que nos pontos denominados Brejo da Taboa e Brejo da Baixada (10) e Fazenda Vista Bela (14), observa-se que a vegetação marginal inclui taboas (Typha dominguenses). Salienta-se que estes ambientes são de certa forma contíguos, como pode ser observado no Anexo 1, Desenho nº 11.176-MT-RE-006, onde estes pontos são plotados (Anexo 1).

Um terceiro grupo, indicado pela letra C, inclui ambientes, de certa forma, visualmente pouco semelhantes. Incluem ambientes abertos ou em borda de mata, com corpos d’água permanentes ou temporários, com vegetação marginal exclusivamente herbácea, ou herbácea, arbustiva e arbórea. Entretanto, cabe salientar que a maioria deles inclui ambientes complexos com mais de um local de amostragem. Por exemplo, os pontos de amostragem denominados áreas inundadas próximas à Itueta (15) e a Fazenda Manuel Tavares (8) apresentam tanto corpos d’água permanentes quanto também temporários, alguns com vegetação marginal exclusivamente herbácea e outros com vegetação herbácea e arbustiva/arbórea esparsa.

O agrupamento D inclui ambientes diversos, mas chama-se a atenção dois dos pontos de amostragem aqui incluídos, que apresentam espécies com ocorrência exclusiva, o Brejo do Largo (3) e a Fazenda Santa Teresa (5).

O agrupamento E, inclui ambientes abertos, com corpos d’água temporários ou permanentes, mas todos eles apresentando uma vegetação marginal predominantemente herbácea, constituída por gramíneas. Além disto, alguns deles, bem próximos quanto ao índice de similaridade, no caso o Brejo do Cemitério (18), a Lagoa da Pedra do Chapéu (17) e a Fazenda Boa Vista (22), são áreas contíguas e, portanto, era de se esperar que as espécies ocorrentes fossem similares.

Predominam na comunidade de anfíbios inventariada para a área da UHE AIMORÉS espécies terrestres ou semi-aquáticas. Isto pode ser explicado pelas características ambientais verificadas que, predominantemente, incluem ambientes abertos e eventualmente em bordas de mata, ambos com intensa atividade antrópica. Raras áreas de matas são observadas na região e, quando presentes, apresentam-se bastante descaracterizadas. A dominância de hilídeos está relacionada à ocorrênca de espécies altamente plásticas e de ocorrência predominante em ambientes abertos, sendo algumas consideradas sinantrópicas. 

5.2.3
Distribuição Estacional

Foi registrada a ocorrência de anfíbios em todas as campanhas de campo. Esta foram realizadas no final da estação chuvosa (março), durante a estação seca (julho) e no início do período chuvoso (novembro). Desta forma, foi possível amostrar as épocas em que maior e menor número de espécies estiveram em atividade.

No Anexo 2 (Quadro 3), estão apresentadas as espécies de anuros e o período em que foram registradas. Cabe salientar que nele foram feitos registros apenas das informações obtidas através de coletas diretas.

Verificou-se que algumas espécies demonstraram atividade em todas as campanhas realizadas, como por exemplo Hyla branneri, Hyla crepitans, Hyla elegans, Bufo granulosus. Outras estiveram presentes apenas no período chuvoso, como Hyla anceps, Phyllomedusa burmeisteri, Leptodactylus fuscus e Physalaemus cuvieri. Uma única espécie esteve ativa apenas no período seco do ano, que foi Hyla semilineata. Chama-se atenção que este fato também foi registrado por FEIO et al. (no prelo), na área do Parque Estadual do Rio Doce.

A Figura 4, a seguir, apresenta o número de espécies ocorrentes em cada campanha de campo.




Nela, pode-se verificar que o maior número de espécies esteve ativa durante as campanhas concentradas na estação chuvosa, ou seja, as realizadas em MAR97 e NOV97. Esses resultados conferem com pesquisas realizadas na Região Sudeste do Brasil, que têm demonstrado que a atividade reprodutiva das espécies de anfíbios relaciona-se a índices mais elevados de precipitação pluviométrica (JIM, 1980; CARAMASCHI, 1981; CARDOSO, 1986; ANDRADE, 1987; FEIO, 1990; NASCIMENTO, 1991; BERNARDES, 1993).

Salienta-se que apesar de algumas espécies apresentarem atividade em julho, maior abundância de indivíduos em atividade foi observada no período chuvoso, quando a disponibilidade de ambientes a serem ocupados favoreceu esta ocorrência.

5.3
RÉPTEIS

5.3.1
Espécies Registradas

Para as Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada da UHE AIMORÉS, foi registrada a ocorrência de 17 espécies de répteis, distribuídas em cinco grupos da seguinte forma: uma espécie pertencente à ordem Testudines, uma à ordem  Crocodilia, seis espécies à subordem Sauria, oito à subordem  Serpentes e uma à subordem Amphisbaenia.

A listagem das espécies de répteis ocorrentes durante este estudo encontra-se relacionada no Anexo 3, com seus respectivos nomes vulgares na região do empreendimento.

A Figura 5 demonstra esta relação de espécies distribuídas por grupos de répteis.




O exemplar de Testudines encontrado foi um único a apresentar problemas taxonômicos. Pertencente ao gênero Phrynops da família Chelidae, ele foi identificado com o nome do complexo do grupo, pois de acordo com RHODIN (1982) e MITEERMEIER & RHODIN (1983), este gênero, considerado como o mais complexo e diversificado desta família, possui vários taxa que ainda serão descritos ou revalidados.

A grande maioria das espécies de répteis registradas para a área da UHE AIMORÉS apresenta ampla distribuição geográfica, inclusive relacionada com outros domínios morfoclimáticos. Espécies como Tropidurus torquatus, Ameiva ameiva, Amphisbaena alba, Mabuya frenata, podem aparecer relacionadas a diferentes tipos de formações vegetacionais. 

Outras espécies, como Pseudoboa nigra, têm sua área de distribuição relacionada às formações abertas, como as caatingas e os cerrados do Brasil Central até o Paraguai. A ocorrência na área do empreendimento, originalmente ocupada por Mata Atlântica, de espécies características de formações abertas,pode representar um ampliação da área de ocorrência destas ocasionada pelo processo de modificação ambiental. 

Deve-se considerar ainda a ocorrência, na área do empreendimento, da espécie de jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, que consta na lista de espécies brasileiras ameaçadas de extinção (BERNADES et al., 1990) e também na lista oficial da fauna ameaçada de extinção do Estado de Minas Gerais (LINS et al.,1997). Exemplares de jacarés foram visualizados na Área de Influência da UHE AIMORÉS. Apesar das tentativas de aproximação para a identificação dos exemplares, este ocorreram em ambientes de difícil acesso. Entretanto, através de entrevistas e considerando a distribuição da espécie já conhecida para a bacia do rio Doce, pode-se identificá-los como C. latirostris.
O número de espécies de lagartos foi considerado, até certo ponto, baixo. Nas comunidades de lagartos de áreas de mata, as espécies que a compõem, em geral, pertencem na maioria às famílias Gekkonidae e Iguanidae. Isto porque, por razões morfológicas, estas espécies ocupam habitats relacionados a substratos distribuídos verticalmente. Isto quer dizer, que a grande maioria delas apresentam hábitos arborícolas. É certo que ainda não se tem muitos inventários em localidades da Mata Atlântica ou Amazônica (ARAÚJO, 1994). 

Entretanto, observa-se que a comunidade de lagartos da Área de Influência da UHE AIMORÉS apresenta-se representada por um gekkonídeo e não se registrou a ocorrência de nenhum  iguanídeo. Considera-se aqui que este fato é explicado pela supressão de ambientes originais de mata e que aqueles ambientes de formação aberta formados implicam na ocorrência de espécies preferencialmente terrestres.

Considerando o número de espécies de serpentes registradas para a Área de Influência da UHE AIMORÉS, considera-se razoável o número de registros, levando-se em conta a situação ambiental encontrada. De forma geral, o registro e a observação de exemplares em atividades usuais de campo é realizado de forma fortuita e casual. Isto se deve em grande parte ao fato destes animais não formarem aglomerações como outros grupos faunísticos, não apresentando áreas de uso definida como áreas territoriais estabelecidas, e ainda possuindo coloração críptica ou hábitos fossoriais.
5.3.2
Ocupação Ambiental

A distribuição espacial de répteis na área estudada não foi caracterizada da mesma forma como foi feito para anfíbios, em particular, pelo fato de a maioria dos registros de ocorrência terem sido obtidos através de coleta indireta. Esta não permite a exata determinação dos locais de captura porque em muitas ocasiões os responsáveis por estes pontos capturam estes animais longe de suas residências.

Pode-se observar no Quadro 4 (Anexo 2) que, dos 28 pontos de amostragem considerados, obteve-se registros de ocorrência de répteis em 17 deles. O ambiente em que maior número de espécies foi registrado refere-se às áreas urbanizadas. Principalmente no caso de algumas serpentes, o registro foi feito pela captura direta em estrada próxima a aglomerações urbanas.

Na Figura 6, a seguir, verifica-se o número de espécies registradas nas Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada da UHE AIMORÉS.




Como se observa, a AI e a ADA apresentaram maior diversidade de espécies, sendo identificadas, respectivamente, em cada uma delas, 14 (82,4%) e 11 (64%) das espécies registradas. 

O ponto de amostragem que apresentou o maior índice de espécies correspondeu às áreas urbanizadas. Isto de certa forma demonstra que as espécies de répteis desta comunidade são predominantemente sinantrópicas, tendo sua ocorrência favorecida pela supressão de ambientes naturais de mata e formação de ambientes abertos.

Segue-se, a esse, o ponto de amostragem correspondente à Fazenda Bela Vista (Barra do Capim), que apresentou uma ocorrência de nove espécies, também caracterizadas como oportunistas e de ampla distribuição geográfica. 

Chama-se a atenção que uma espécie de hábitos arborícolas e, que de acordo com a bibliografia disponível (VANZOLINI et al.,1980), de difícil visualização, O. aeneus, teve sua ocorrência registrada apenas na Mata da Fazenda Schumacher (ADA).

Outra ocorrência a ser mencionada refere-se à espécie B. jararaca. Esta pode ser considerada como abundante na região, não só através dos registros obtidos nas atividades de campo, como também naqueles referentes ao levantamento realizado em hospitais e postos de saúde. Neles, verificou-se a alta incidência de acidentes ofídicos causados por esta espécie na região. Corrobora-se esta avaliação através dos dados apresentados pelo Relatório de Saúde, apresentado neste Estudo de Viabilidade, onde a incidência destes acidentes é apresentada. Nele, menciona-se ainda a relação do número de óbitos registrados em decorrência destes acidentes.

Verificou-se que estes acidentes ocorreram, em grande parte, nas zonas rurais e, evidentemente, envolveram basicamente uma população ligada às atividades típicas destas localidades. Sabe-se da distribuição da espécie B. jararaca relacionada, preferencialmente, a áreas abertas, tais como áreas cultivadas em proximidade à vegetação fechada (CAMPBELL & LAMAR, 1989). Esta preferência é explicada pelos hábitos alimentares da espécie, que é atraída pela abundância de roedores. De acordo com o relatório temático de Mamíferos realizado para o Estudo de Viabilidade da UHE AIMORÉS, a diversidade de espécies de roedores na região é baixa, mas as poucas espécies indicadas têm sua ocorrência favorecida por ambientes alterados por atividades agrícolas, sendo portanto, espécies sinantrópicas. Esta abundância explica então a presença desta serpente e conseqüentemente do elevado número de acidentes ofídicos na região. O fato torna-se relevante, em especial, quando da construção da barragem e do enchimento do reservatório, período em que o índice de contato com estes animais é mais favorável pelas próprias atividades inerentes a eles.

Através da análise do Quadro 4 (Anexo 2) e da Figura 6 apresentada anteriormente, verificou-se que a espécie registrada em maior número de ambientes foi L. poecilogyrus. A ocorrência da mesma correspondeu aos ambientes abertos e também próximos às áreas urbanizadas. A mesma distribuição também foi verificada para outras espécies, como T. torquatus, S. mikanii.

A serpente L. poecilogyrus também foi a mais abundante em relação  ao número de exemplares capturados nos postos de captura. Um total de 16 indivíduos foram capturados. Segue-se a esta espécie a serpente S. mikanii (n=11), e a serpente venenosa B. jararaca, cujas implicações já foram mencionadas.
Duas espécies de hábitos fossoriais foram também registradas, o anfisbaenídeo A. alba e o sáurio O. striatus. A primeira esteve relacionada a ambientes abertos, sendo que algumas em áreas urbanizadas. A segunda esteve relacionada apenas a ambientes antropizados. 

A espécie de quelônio inventariada para a região, Phrynops gr. geoffroanus (cágado), foi encontrada no rio Manhuaçu e em tributário do rio Doce. Neste último ambiente, a localização precisa do exemplar não foi indicada pelo responsável do posto de captura. Entretanto, considera-se que os ambientes de registro apresentam corpos d’água lóticos em áreas abertas.

A espécie C. latirostris (jacaré-do-papo-amarelo) foi encontrada em dois pontos de amostragem, na Fazenda Santa Isabel e na Mata do Varejão, ambas localizadas na Área de Entorno. Os ambientes que estes jacarés se encontravam correspondeu a corpos d’água lênticos e permanentes. Como citado em bibliografias, estes répteis ocorrem em ambientes lacustres, permanentes ou temporários. Em períodos de estiagem, podem migrar para córregos, ribeirões lóticos e perenes, caso ocorra estresse hídrico em seus habitats. Provavelmente esta é a explicação para a ocorrência desta espécie nos dois ambientes da área de estudo. Salienta-se que ambos correspondem a ambientes artificiais, próximos à margem do rio Doce. Foram visualizados quatro indivíduos. Três ocorreram na fazenda Santa Isabel e um na lagoa da Mata do Varejão. Foi indicada, por entrevista, a ocorrência de exemplares em áreas inundadas próximas à Itueta. Apesar de acreditar-se que esta informação seja válida, optou-se por não registrá-la nas tabelas e gráficos apresentados porque os locais precisos desta ocorrência não foram confirmados.

Não se achou viável a determinação dos índices de similaridade dos pontos de amostragem através da ocupação ambiental por espécies de répteis, devido ao fato que estas foram muitas vezes registradas em um posto de captura, mas na verdade, capturadas em locais afastados dele. Concluiu-se que um índice de similaridade assim calculado não seria condizente com a realidade encontrada.

5.3.4
Distribuição Estacional

Quanto aos répteis, foi registrada a ocorrência dos mesmos tanto na estação chuvosa quanto na estação seca, ou seja, em todas as campanhas realizadas. No Quadro 5, no Anexo 2, verifica-se que maior número de espécies foi registrado no início do período chuvoso. Cabe aqui uma observação já feita anteriormente, que refere-se ao tipo de registro feito. Como a maioria deles foi feito através de coletas em postos de captura e considerando-se que estas nem sempre foram realizadas no período correspondente às campanhas de campo, sugere-se que seja considerado os intervalos entre um atividade de campo e outra. Isto quer dizer que o registro feito em MAR97 refere-se ao período chuvoso; aquele feito em JUL97, corresponde ao início da seca, e o de NOV97, refere-se ao final da estação seca e início da chuvosa.

Algumas espécies estiveram presentes em todos os períodos amostrados. Aqui são incluídas, por exemplo, a serpente L. poecilogyrus e os lagartos T. torquatus e A. ameiva. Outras espécies tiveram a sua ocorrência registrada em apenas alguns períodos, como o lagarto ápodo O. striatus e a lagartixa M. frenata.
A menor concentração de espécies, no primeiro período de estudo, pode estar relacionada ao fato de menor número de postos de captura estarem estabelecidos nesta época. Na primeira campanha de campo, realizada em JAN97, foram estabelecidos apenas 4 postos e, conseqüentemente, o resultado foi limitado.

De forma geral, os répteis não possuem padrões de sazonalidade, como verificado para anfíbios. Entretanto, alguns autores salientam que para as serpentes, a atividade é mais propícia no período de maior incidência de chuvas, porque é nele que se encontram fatores bióticos que favorecem a sua ocorrência, como por exemplo a maior abundância de presas. Na área estudada, verifica-se que um grande número de espécies registrado de répteis é insetívoro, ou saurívoro, ou anurófago. Isto quer dizer que os itens alimentares apresentam maior abundância de ocorrência na época de chuva.

No caso da jararaca, B. jararaca, os registros de ocorrência referem-se ao final da estação chuvosa e início da estação seca. É neste período que se verifica também maior número de acidentes ofídicos para a região. Este fato está relacionado ao fato de os roedores, principal item da dieta alimentar destas serpentes, terem sua atividade relacionada principalmente a esta época do ano.

Na região tropical, encontram-se lagartos com diferentes estratégias reprodutivas compondo uma comunidade. Alguns apresentam sazonalidade e outros são capazes de reproduzir durante todo o ano. As estratégias reprodutivas têm uma base genética, mas elas também podem ser controladas por fatores ambientais. A pluviosidade tem sido demonstrada, em diversos estudos, como um importante fator regulando a reprodução de lagartos tropicais (DUVALL et al., 1982; VITT, 1986). A maior produtividade, característica deste período, é importante na determinação do ciclo reprodutivo e, conseqüentemente, do período de recrutamento de algumas espécies com flutuação de recursos alimentares (ROCHA, 1994). Um padrão reprodutivo para as espécies de sáurios encontrados na área da UHE AIMORÉS não pode ser determinada. Entretanto, verifica-se, que em grande parte, estas espécies tiveram sua ocorrência registrada no período com maior índice pluviométrico, concordando com a mesma tendência indicada pelo autor citado acima. Algumas espécies, como Mabuya frenata, foram registradas apenas no início da estação chuvosa.

A sazonalidade de anfisbaenídeos e sáurios ápodos é dificilmente determinada devido aos hábitos fossoriais apresentados. São escassas as referências sobre os padrões reprodutivos destas espécies. Na área de estudo, estas espécies ocorreram tanto na estação seca como chuvosa, mas a definição de um padrão a partir dos dados obtidos seria uma análise precipitada.

O cágado, Phrynops gr. goffroanus,  foi registrado apenas na estação chuvosa. MOREIRA (1994) observou que a espécie apresenta maior pico de atividade durante os meses chuvosos. Na época seca do ano, os exemplares de outras espécies do gênero podem ser observados em comportamento letárgico, podendo chegar a estivar, e portanto sendo difícil o seu registro neste período (MOLINA, 1989).

6.
PROGNÓSTICO

Considerando-se a comunidade de anfíbios e répteis estudada, verifica-se que a grande maioria das espécies que a compõem representam grupos faunísticos que apresentam ampla distribuição geográfica, ocorrendo inclusive em outros domínios morfoclimáticos, e que têm sua ocorrência favorecida por alterações ambientais.

6.1
SEM O EMPREENDIMENTO

Desta forma, sem o empreendimento UHE AIMORÉS, esta comunidade herpetofaunística continuará sofrendo constantes impactos decorrentes do processo de desmatamento e de utilização dos ambientes para atividades agropecuárias. Pouco se pode dizer sobre a ocorrência de espécies ainda relacionadas ao dominío morfoclimático de Mata Atlântica original. Não se verifica também nenhuma situação de endemismo nesta comunidade. 

As áreas de Mata Decidual e Semidecidual observadas na Área de Influência têm pequenas extensões e são isoladas. Desta forma, são pouco representativas da situação ambiental que, provável e originalmente, caracterizava esta região. Outro fato a ser ressaltado é que corredores úmidos e áreas florestadas são necessários ao deslocamento e dispersão de muitas espécies da herpetofauna. Praticamente não se verifica condições ambientais  nestes remanescentes para que, da maneira que se encontram, possam funcionar com este propósito na área de estudos.

Espécies como Hyla crepitans, no caso de anfíbios, e das serpentes Oxybelis aeneus e Pseudoboa nigra, são exemplos de grupos relacionados às formações abertas que tiveram sua distribuição geográfica ampliada devido às modificações ambientais verificadas na região. Além disso, o que se observa em relação a estes grupos faunísticos é uma composição de espécies com ampla plasticidade em relação à ocupação de habitats, sendo muitas sinantrópicas.

6.2
COM O EMPREENDIMENTO

Em contraposição, verifica-se que a implantação do empreendimento UHE AIMORÉS somente adicionará os efeitos relativos ao uso e ocupação do solo e, conseqüentemente, ao processo de descaracterização já verificado. Por outro lado, através da implementação de medidas mitigadoras, como por exemplo, a implantação de Unidade de Conservação ou um programa de recuperação da mata ciliar, poderão viabilizar uma mudança do quadro já instalado. Principalmente no caso da espécie ameaçada de extinção, Caiman latirostris, o jacaré-do-papo-amarelo, cujo registro é indicado neste estudo em áreas sujeitas às constantes interferências antrópicas, a falta de programas que visem um melhor detalhamento dos seus aspectos ecológicos na região podem significar um comprometimento de sua ocorrência. 

Sendo assim, verifica-se que a implantação da UHE AIMORÉS, obedecendo às recomendações feitas em relação à adoção de medidas mitigadoras, pode significar, de certa forma, um processo de minimização das aceleradas e, até então, irreversíveis interferências antrópicas a que vem sendo condicionada esta comunidade herpetofaunística na região.

7.
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

Inicialmente foi feita uma listagem dos efeitos diretos e indiretos levantados ao longo das atividades realizadas. A partir dela, foi elaborado um fluxograma contendo o grupo de efeitos e a etapa do empreendimento a que ele se refere.

Após a realização deste fluxograma, fez-se a mensuração destes efeitos conforme os seguintes critérios de avaliação de impactos:

· REFLEXO SOBRE O MEIO AMBIENTE: Positivo (representa um ganho para o ambiente), Negativo (representa um prejuízo para o ambiente) e de Difícil qualificação (não há elementos suficientes para a sua qualificação);

· SEQÜÊNCIA: Direto (decorre de uma ação do empreendimento), Indireto (é conseqüência de outro impacto);

· REVERSIBILIDADE: Reversível (pode ser revertido), Irreversível (não pode ser revertido, mesmo com medidas mitigadoras);
· PERIODICIDADE: Temporária (ocorre uma única vez, durante um certo período), Permanente (após instalada, não tem fim definido) e Cíclico (repete-se ciclicamente durante a implantação/operação do empreendimento);
· TEMPORALIDADE: Curto prazo (o impacto ocorre imediatamente após um certo período a partir da ação que o causou), Médio prazo (o impacto inicia-se após um certo período a partir da ação que o causou) e Longo prazo (o impacto inicia-se após um longo período a partir da ação que o causou);
· ABRANGÊNCIA ESPACIAL: Local (impacto cujos efeitos se fazem sentir apenas nas imediações ou no próprio sítio onde se dá a ação), Regional (impactos cujos efeitos se fazem sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação) e Estratégico (impacto cujos efeitos têm interesse coletivo ou se fazem sentir em nível nacional);
· MAGNITUDE RELATIVA: reflete o grau de comprometimento da qualidade ambiental da área atingida pelo impacto. É traduzida em escala relativa, comum a todos os impactos - Baixa, Média ou Alta - valorados respectivamente como 1, 2 e 3. 
A partir dos critérios definidos para a avaliação dos efeitos levantados, foi elaborada uma matriz de dupla entrada, contendo os critérios, os efeitos, os quais foram classificados e mensurados, as etapas do empreendimento e as respectivas ações ambientais, entendidas como medidas minimizadoras, mitigadoras e compensatórias.

Com o preenchimento da matriz e tendo em vista os valores atribuídos no campo Magnitude, selecionou-se os impactos considerados mais expressivos. Este grupo foi considerado como crucial no âmbito da avaliação dos impactos ambientais da UHE AIMORÉS, devendo ser eleito como elemento indicativo ou referencial para a ponderação relativa dos efeitos.

Assim, relaciona-se a seguir os efeitos ambientais decorrentes do empreendimento UHE AIMORÉS sobre a comunidade herpetofaunística da área.

Área temática:

Meio Biótico
Tema Ambiental:

Anfíbios e Répteis
Efeito Ambiental:

Aumento da pressão de caça sobre a comunidade herpetofaunística
Etapa do Empreendimento:
Planejamento, construção,  enchimento do reservatório e operação.

As atividades de caça na área do empreendimento já são consideradas, sem dúvida, um grande problema para a fauna local. No caso das espécies herpetofaunísticas, este efeito está em grande parte relacionado às espécies de grande porte, como o teiú (Tupinambis teguixim), o jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris), o cágado (Phrynops gr. geoffroanus), e as serpentes. A pressão de caça sobre este grupo refere-se ao pouco conhecimento da população sobre as espécies venenosas e aquelas não venenosas, bem como às crenças populares. Acredita-se que este impacto esteja condicionado a todas as fases do empreendimento. Inicialmente, ele está relacionado à fase de planejamento que gera especulação e de certa forma, aumenta a expectativa dos moradores em relação ao comprometimento das espécies na região. Nas outras fases, construção do empreendimento, enchimento do reservatório e operação, as atividades implícitas a estes processos determinam o deslocamento e, conseqüentemente, o encontro com estas espécies que facilitam a sua apreensão e o comprometimento de sua sobrevivência.

Área temática:

Meio Biótico
Tema Ambiental:

Anfíbios e Répteis
Efeito Ambiental:

Supressão de habitats alagados na margem do rio Doce
Etapa do Empreendimento:
Construção e enchimento do reservatório

Como foi visto, várias espécies herpetofaunísticas inventariadas na área do empreendimento estão associadas a ambientes alagados nas margens do rio Doce. O processo de construção, e posteriormente de enchimento do reservatório, determinarão a supressão destes habitats. Conseqüentemente, algumas destas espécies terão sua ocorrência comprometida na ADA.

Área temática:

Meio Biótico
Tema Ambiental:

Anfíbios e Répteis
Efeito Ambiental:

Aumento da incidência de encontros com serpentes peço-nhentas
Etapa do Empreendimento:
Construção e enchimento do reservatório

O processo de supressão de habitats, como também o enchimento do reservatório, determinarão um deslocamento da fauna da região e, como conseqüência, das serpentes peçonhentas. Como se verificou no diagnóstico e devido as ações inerentes do empreendimento, espera-se um aumento da incidência de contatos com serpentes peçonhentas. Pelos mesmos motivos indicados, se verificará este efeito na época do enchimento do reservatório.

Área temática:

Meio Biótico
Tema Ambiental:

Anfíbios e Répteis
Efeito Ambiental:

Comprometimen-to da sobrevi-vência das espé-cies ameaçadas de extinção
Etapa do Empreendimento:
Construção e enchimento do reservatório

Em particular, refere-se aqui a ocorrência  na área do empreendimento, da espécie jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, que foi registrada em ambientes de lagoas permanentes, tanto na Área Diretamente Afetada, quanto na Área de Entorno da UHE AIMORÉS. O comprometimento da sobrevivência de indivíduos na região será verificado nas fases de construção e enchimento do reservatório. Neste último caso, apesar da capacidade de deslocamento da espécie, verifica-se a possibilidade de supressão de ambientes de postura da mesma. 

Área temática:

Meio Biótico
Tema Ambiental:

Anfíbios e Répteis
Efeito Ambiental:

Destruição de ambientes de nidificação e postura de espécies relacionadas a ambientes aquáticos lóticos
Etapa do Empreendimento:
Construção e enchimento do reservatório

Algumas espécies, como o cágado, Phrynops gr. geoffroanus, e o jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, provavelmente encontram nas praias, ao longo do rio Doce, e no caso da primeira espécie, ao longo do rio Manhuaçu, os locais de postura de ovos. Desta forma, salienta-se que, no processo de construção da Usina Hidrelétrica de Aimorés e de enchimento do seu reservatório, os habitats do rio Doce serão limitados e até mesmo suprimidos.

A partir da indicação dos principais efeitos do empreendimento sobre a comunidade herpetofaunística inventariada, será feita uma mensuração dos mesmos conforme metodologia indicada.

EFEITOS AMBIENTAIS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS
ETAPA(s)

DO

EMPREEN-DIMENTO
AÇÃO AMBIEN-TAL


P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
B/M/A



A) Aumento da pressão de caça sobre a comunidade herpetofaunís-tica
N


D
R
C
CP
L
1
Planeja-mento, Construção, Enchimento e Operação
Progra-ma de Educa-ção Am-biental

B) Supressão de habitats alagados
N
D
I
P
CP
L
2
Construção e Enchimento
Progra-

ma de implan-

tação da

Unidade

de Conser-

vação

C)Aumento da incidência de encontros com serpentes peço-nhentas
N
I
R
C
CP
L
2
Construção e Enchimento
Progra-ma de Educa-ção Am-biental

D)Comprometi-mento das espécies herpetofaunís-ticas ameaçadas de extinção
N
I
R
P
CP
E
3
Constru-ção e Enchimen-

to
Progra-

ma de

Manejo

e Conser-vação

E) Destruição de ambientes de nidificação e postura de es-pécies relacio-nadas a ambi-entes aquáticos lóticos
N
D
I
P
CP
L
2
Construção e Enchimen-

to
Progra-

ma de implan-

tação da

Unidade

de Conser-

vação

Magnitude Relativa Baixa = Magnitude Relativa igual a 1; Magnitude Relativa Média = Magnitude Relativa igual a 2; Magnitude Relativa Alta = Magnitude Relativa igual a 3.

Considera-se então que o efeito de maior magnitude para a comunidade herpetofaunística na Área de Influência da UHE AIMORÉS seja aquele que se refere ao comprometimento das espécies ameaçadas de extinção. Neste caso, apresenta-se a seguir as ações ambientais que, de certa forma, poderão minimizar o efeito relacionado.

8.
PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

8.1
MEDIDAS MITIGADORAS

Baseando-se na mensuração dos impactos ambientais relacionados no item anterior, apresenta-se aqui uma série de medidas que visam um processo de minimização destes efeitos sobre a comunidade de anfíbios e répteis na área do empreendimento.

· Projeto de recomposição de áreas degradas e recomposição vegetal:

Isto se faz necessário devido ao alto processo de degradação em que se encontra a margem do rio Doce e seus tributários na região, bem como a ausência de  remanescentes florestais expressivos na mesma, antes ocupada por Mata Atlântica. Esta medida será importante para a formação de corredores úmidos e áreas florestadas, que constituem elementos necessários ao deslocamento e dispersão de exemplares herpetofaunísticos. Apesar da comunidade de anfíbios e répteis encontrada na região ser constituída principalmente por espécies de ambientes abertos, deve-se considerar que muitas delas associam-se também a áreas florestadas, sendo que algumas têm sua ocorrência condicionada à presença das mesmas, utilizando-as como abrigo (como por exemplo, os anfíbios Hyla faber e Hyla semilineata). Além disto, deve-se considerar que o processo de recuperação da mata ciliar permitirá a estabilização de populações dependentes delas, como por exemplo a espécie de serpente O. aeneus, que mesmo ocorrendo em outros domínios morfoclimáticos, apresenta-se relacionada às áreas florestadas nos mesmos.

· Projeto de Implantação de Unidade de Conservação: 

De acordo com a Resolução 02/96 do CONAMA, estabelece-se como pré-requisito para o licenciamento ambiental a implantação de Unidade(s) de Conservação, como forma de compensar os danos causados pelo empreendimento. Entretanto, esta medida será discutida aqui pois deve-se considerar que os remanescentes que podem ser indicados como Unidade de Conservação, dentro da Área de Influência do empreendimento, apresentam certas limitações a este propósito.  

Duas alternativas estariam relacionadas aos remanescentes de mata, consideradas Matas Semideciduais, que incluem a Fazenda Santa Teresa e a Fazenda Schumacher. A primeira, localizada na margem direita do rio Doce, no município de Itueta, apresentou uma diversidade herpetofaunística considerável, sendo que três espécies de anfíbios (Hyla semilineata, Bufo crucifer e Leptodactylus mystacinus) e uma espécie de serpente (Oxyrhopus guibei) foram apenas registradas nesta localidade. Entretanto, considera-se que a área de mata ali representada na possui extensão considerável para uma Unidade de Conservação e que, em especial, constitui-se numa área isolada, não formando corredores com outras áreas florestadas. O mesmo pode ser considerado para a segunda alternativa, a Fazenda Schumacher. Neste caso, o grau de descaracterização deste remanescente é mais acentuado que na Fazenda Santa Teresa. A indicação de qualquer um destes remanescentes como Unidade de Conservação implica em um empreendimento que exigirá grande esforço financeiro e cujos resultados só serão gerados a longo prazo.

Outra alternativa para este fim refere-se à Mata do Varejão, situada na Fazenda de mesmo nome e localizada no município de Aimorés. Com uma área de represa artificial, justifica-se a indicação desta área como Unidade de Conservação não só pela diversidade de espécies aí encontradas, mas também pela ocorrência da espécie ameaçada de extinção, o jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris. Além disto, esta área apresenta uma continuidade com outra área florestada, que corresponde à mata associada à Pedra Lorena. Entretanto, uma carcaterística deve ser ressaltada, pois de certa forma, constitui-se em um incoviniente a esta indicação. A partir do projeto de implantação da UHE AIMORÉS, o complexo que envolve a Mata do Varejão e a da Pedra Lorena se tornaram uma ilha, cercada pelo reservatório e pelo canal de adução que atravessará a área do Baixio. Considera-se então que para viabilizar esta área como Unidade de Conservação, o empreendedor deve-se ater para o fato de que algum tipo de recurso deverá ser estudado para que tal ilha não seja formada. Na verdade, atualmente, esta área se encontra isolada pela própria topografia, como também pela situação ambiental vigente. Entretanto, deve-se estudar estas possibilidades para que não se corra o risco de tornar uma área totalmente fragmentada em Unidade de Conservação, perdendo-se então o objetivo inicial.

Refere-se ainda a uma outra opção que, por questões logísticas, não se pode avaliar da maneira desejável. Deve ser considerada aqui a possibilidade de estabelecer-se a Unidade de Conservação em uma área, que apesar de localizar-se fora da Área de Influência, constitui-se visualmente numa área propícia à instalação de uma Unidade de Conservação. Indica-se aqui a região da Serra da Onça, pertencente ao município de Santa Rita do Itueto, na bacia de drenagem que corre para o baixo rio Manhuaçu. Concentra vários elementos de beleza paisagística, além de apresentar-se, em grande parte, coberta por uma extensa área de mata, onde verifica-se a presença de espécies nativas, como a palmeira. Além disto, ela apresenta nascentes que formam corpos d’água que sugerem a ocorrência de espécies estenóicas. Como indicado, por esta área não estar incluída na AI da UHE AIMORÉS, não foram desenvolvidos nesta região estudos sobre a comunidade herpetofaunística presente. Entretanto, através de entrevistas com moradores de toda a Área de Influência da UHE AIMORÉS, e de visitas esporádicas à região durante as atividades de campo, pode-se considerar que esta seja uma localidade que permita a ocorrência de espécies originalmente relacionadas à Mata Atlântica e que constitui-se, dentro do panorama da região, uma área de grande diversidade herpetofaunística, dentre outros grupos.

· Projeto de Monitoramento da Herpetofauna:

Um longo intervalo de tempo ocorrerá entre o final do presente estudo e a instalação do empreendimeto em todas as suas fases. Isto, indubitavelmente, determinará modificações ambientais que se manifestarão na comunidade herpetofaunística. Sendo assim, considera-se relevante que o empreendedor mantenha programas de monitoramento desta fauna, durante o processo de construção da UHE AIMORÉS. Sabe-se que este processo inclui a instalação de canteiros de obras, que provocará um volume de pessoas em constante deslocamento na região, e principalmente no processo de instalação do canal de adução, o movimento de terra será notável. Desta forma, faz-se necessário que estes projetos envolvam a fase pré-enchimento do reservatório e, conseqüentemente, a fase após o enchimento do mesmo. Estes estudos permitirão uma visão mais condizente com a realidade dos efeitos da implantação do empreendimento sobre este grupo faunístico. Este estudo envolve também o monitoramento da Unidade de Conservação a ser definida, para que estabeleça-se subsídios para a implementação de programas de conservação e manutenção da diversidade herpetofaunística.

· Programa de Educação Ambiental:

Este programa refere-se, em grande parte, ao esclarecimento sobre a necessidade de conservação e manejo das espécies herpetofaunísticas na região, que como observado, sofrem uma grande pressão de caça, decorrentes do processo de ocupação humana na região. Em particular, salienta-se os problemas relacionados com a presença de espécies de interesse médico, no caso, as serpentes peçonhentas. Verifica-se a necessidade de implementação de programas de esclarecimento sobre as espécies ocorrentes na região, bem como explicar quais são as medidas a serem tomadas no caso de encontro com estas espécies. Diante do processo de instalação do empreendimento, há a possibilidade de deslocamento de indivíduos dessas espécies devido ao processo de desmatamento e enchimento do reservatório, o que determinaria riscos à população que habita zonas rurais e urbanas nas proximidades. Concomitantemente, ressalte-se a importância do incremento e manutenção de postos de atendimento para acidentes ofídicos, pois como foi verificado durante as atividades de campo, a adoção de um melhor condicionamento dos registros destes acidentes facilitaria todo o programa. A divulgação de cartilhas de ofidismo, da necessidade de utilização de material de segurança pessoal durante as atividades no campo e da localização destes postos de atendimento devem estar inclusas neste programa. 

· Programa de monitoramento para conservação da espécie ameaçada de extinção, Caiman latirostris (Crocodilia, Alligatoridae), na Área de Influência da UHE AIMORÉS:

Este programa, que será descrito no próximo item, refere-se ao desenvolvimento de estudos na Área de Influência da UHE AIMORÉS, que envolvam o conhecimento da população de jacaré-do-papo-amarelo  aí estabelecida e gere medidas que visem o manejo e a conservação desta espécie ameaçada de extinção, citada na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria nº 1522, de 19 de dezembro de 1989, IBAMA) e da Lista Oficial das Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais (Deliberação COPAM 041/95).

8.2
PROGRAMAS AMBIENTAIS  

. Título: 

“Programa de Monitoramento para Conservação da Espécie Ameaçada de Extinção, Caiman latirostris (Crocodilia, Alligatoridae), na Área de Influência da UHE AIMORÉS (Minas Gerais).”

. Introdução:

A Usina Hidrelétrica de Aimorés (UHE AIMORÉS) será implantada pela  Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG), no rio Doce, na divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo.  Abrangendo os municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés, ela terá capacidade de gerar 177,2 MW  médios de energia firme. O empreendimento contará com duas barragens, a principal, com aproximadamente 565 m, e outra auxiliar ao final do canal de adução, com aproximadamente 930 m.

A bacia do rio Doce está incluída na área de distribuição do jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, conforme indicado pela IUCN (1982). Apesar da ampla distribuição geográfica, considera-se que esta espécie esteja ameaçada de extinção, estando incluída  na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria nº 1522, de 19 de dezembro de 1989, IBAMA) e da Lista Oficial das Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais (Deliberação COPAM 041/95). A causa principal deste processo tem sido a sistemática destruição de seus habitats de ocorrência natural, que são as lagoas marginais e várzeas de rios da região sul, sudeste e nordeste do Brasil. Além disto, o couro e a carne, de grande valor comercial, contribuíram também para seu declínio populacional devido à caça predatória.

Soma-se a estes fatores a carência de estudos sistemáticos com populações naturais, que visem o conhecimento das mesmas quanto aos aspectos de dinâmica populacional, capacidade de suporte de áreas naturais para estas populações e aspectos de sua biologia reprodutiva e comportamental. 

Tem-se desenvolvido, nos últimos anos, em vários países do mundo, programas de manejo de crocodilianos, propondo desde a explotação de excedentes populacionais até a criação em cativeiro, visando sua conservação e aproveitamento econômico, haja visto, aquele realizado pela CEMIG, na Estação de Proteção Ambiental de Peti, no município de São Gonçalo do Rio Abaixo, em Minas Gerais. Entretanto, salienta-se que, tanto para um como para outro programa, o conhecimento de aspectos da biologia e ecologia destas espécies em ambientes naturais é condição primária para o sucesso dos mesmos. 

Nos Estudos de Viabilidade Ambiental na Área de Influência da UHE AIMORÉS, registrou-se a ocorrência da espécie de jacaré, Caiman latirostris, em duas localidades estudadas. Sendo assim, torna-se de extrema importância a determinação de aspectos biológicos e ecológicos desta população, para que se possa determinar a situação da espécie na área do empreendimento, bem como garantir sua sobrevivência.

. Justificativa:
Este projeto pretende o estabelecimento de padrões sobre a dinâmica populacional do jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, visando a conservação e manejo da mesma na Área de Influência da UHE AIMORÉS.

Face ao empreendimento citado, justifica-se este estudo pela situação atual da espécie, considerada como ameaçada de extinção, bem como o incipente conhecimento dos aspectos biológicos e ecológicos do táxon, que constituem premissas básicas para o estabelecimento de medidas que visem o manejo e conservação do mesmo.

. Objetivos:
Estabelece-se como objetivos deste programa, a determinação dos seguintes aspectos:

. a verificação precisa dos habitats de ocorrência desta espécie na Área de Influência da UHE AIMORÉS;

. a determinação estimada da população presente na área do empreendimento;

. a determinação de padrões da composição desta população, tais como, sexo ratio, crescimento individual e idade;

. determinação da existência de grupos reprodutivos;

. determinação de padrões reprodutivos, como época de reprodução, locais de postura, número de ovos, recrutamento;

. estabelecimento dos padrões de dieta alimentar desta espécie na área estudada;

. determinação de padrões de dinâmica populacional, tais como deslocamentos, emigração e imigração, rotas de deslocamento;

. estabelecimento da área mínima de utilização por um indivíduo para se determinar os possíveis processos de realocação do mesmo.

. Procedimentos Metodológicos:
Este estudo será realizado a partir da obtenção de informações sobre a ocorrência e os aspectos da população de jacaré-do-papo-amarelo na Área de Influência da UHE AIMORÉS. 

Este estudo incluirá atividades de campo, que visem a obtenção de informações sobre esta espécie, a serem programadas num período mínimo de um ano e meio, com campanhas de campo de sete dias de atividades, realizadas trimestralmente. Inicialmente, estas campanhas visarão a obtenção de informações sobre os locais de ocorrência de exemplares desta espécie na área do empreendimento. Concomitantemente, os grupos já localizados serão estudados quanto aos aspectos biológicos e ecológicos, através de coletas diurna e noturna de dados sobre a sua ocorrência. Justifica-se este período de estudo pela necessidade de se acompanhar pelo menos um ciclo anual da espécie na área de estudo.

A cada atividade de campo, os grupos serão visitados e dados referentes à sexagem, peso, medidas, comportamento diurno e noturno, bem como padrões de dinâmica, tais como deslocamento nos ambientes serão tomados.

A visualização dos indivíduos será feita através da utilização de barcos apropriados, munidos de remos e eventualmente motor, material de segurança e celibim. Na necessidade de coleta dos exemplares, serão utilizados luvas de borracha grossa, para coletas manuais, e laços de cabo de aço ou cambão. Para a imobilização dos animais quando da pesagem e medição, serão utilizados laços de couro, borracha ou corda.

A obtenção destas informações visarão a  elaboração de um relatório, onde serão propostas as medidas de conservação e manejo desta espécie na área do empreendimento, concomitantemente à instalação do mesmo.

. Gestões Institucionais:

Para a execução dessa ação ambiental, deverão ser mantidas gestões institucionais junto ao IBAMA e à FEAM, órgãos ambientais considerados importantes nesse processo.

. Pessoal Responsável pela Implementação das Ações Previstas:

A efetivação deste projeto ficará a cargo do empreendedor, no caso, a Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG), que será responsável pela viabilização do projeto, desde a contratação da equipe técnica necessária à realização do mesmo, bem como dos aspectos legais, através de contatos como órgãos competentes, tais como o IBAMA e a FEAM.

. Equipe Técnica:
Considerando o grupo a ser estudado e todas as implicações inerentes ao acompanhamento do mesmo durante o estudo, sugere-se, como equipe mínima para a efetivação deste programa, a que se segue:


. 1 biólogo nível sênior, com formação em herpetologia e que já tenha experiência em projetos desta natureza;


. 1 biólogo nível médio;


. 1 estagiário;


. 1 guia de campo, que atuará principalmente como auxiliar para a direção de barco e captura de exemplares.

9.
CONCLUSÕES

Foram registradas, para a área do empreendimento UHE AIMORÉS, 21 espécies de anfíbios e 17 espécies de répteis. Verificou-se que poucas espécies são relacionadas a ambientes de mata. A grande maioria delas apresenta ampla distribuição geográfica e estiveram associadas a ambientes abertos. Isto demonstra o grau de descaracterização ambiental a que está submetida a região do empreendimento, pois originalmente relaciona-se ao domínio morfoclimático de Mata Atlântica.

Das espécies inventariadas, destaca-se a ocorrência de Caiman latirostris, o jacaré-do-papo-amarelo, que ocupa áreas de lagoas na Àrea de Entorno/Diretamente Afetada da UHE AIMORÉS. O principal impacto verificado para a comunidade de anfíbios e répteis, decorrente do empreendiemnto, refere-se ao comprometimento desta espécie na área. Sendo assim, foi proposto como medida mitigadora um estudo desta população, visando uma compatibilização entre a conservação desta espécie e a efetivação da UHE AIMORÉS. 

Foi indicado também, como medida compensatória, a criação de uma Unidade de Conservação na Área de Influência da UHE AIMORÉS. Com algumas ressalvas, e com indicações de complexos fora da AI, considerou-se a área correspondente à Mata do Varejão. Entretanto, ponderou-se sobre a necessidade de um plano de recuperação desta área, bem como um estudo visando a possibilidade de impedir que a mesma se torne uma “ilha”, devido ao reservatório e ao canal de adução do referido empreendimento.

10.
EQUIPE TÉCNICA:

Bióloga: Luciana Barreto Nascimento - CRB: 08640/89

Estagiária: Mauren Vasconcellos de Andrade Noronha e Menezes
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